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ABSTRACT

Introduction: Lifestyle reflects the behaviors and conditions that influence health, including 
diet, physical activity, and emotional aspects. In addition, issues related to work, overweight, 
academic workload, and changes in routine can lead to inadequate habits and make it difficult 
for health science students to adopt a healthy lifestyle. Objective: This study aimed to 
investigate the factors associated with the unhealthy lifestyle of health science students at the 
State University of Amazonas (UEA). Method: This is a study with a quantitative approach, 
using a descriptive and exploratory design. Casual sampling was conducted, including 198 
students from the Physical Education, Nursing, Medicine, and Dentistry programs, of both 
sexes, at the State University of Amazonas (UEA). Sociodemographic data (social class, sex, 
age, and employment), self-reported height and body mass, physical activity level, symptoms 
of depression, anxiety, and stress, health perception, and lifestyle were collected. The data were 
analyzed using descriptive analysis (mean and standard deviation) and inferential analysis 
(binary logistic regression) in SPSS 20.0, adopting p < 0.05. Results: The average age of the 
participants was 21.6 ± 4.57 years, most of whom were women (56.6%) and belonged to the 
middle class (46%). Regarding health habits and weight status, 54.5% were classified as 
sufficiently active, and 61.6% had normal weight. However, concerning psychological aspects, 
high prevalences of depression symptoms (54%), anxiety (64.1%), and stress (62.1%) were 
observed among the university students studied. Although 75.8% of the participants were 
classified as having a healthy lifestyle, 24.2% of them had a lifestyle that needed improvement. 
The factors associated with a lifestyle that needed improvement among university students 
were: overweight (OR: 2.398; 95% CI: 1.116 – 5.154), being insufficiently active (OR: 2.575; 
95% CI: 1.155 – 5.742), being employed (OR: 2.521; 95% CI: 1.027 – 6.193), presence of 
depressive symptoms (OR: 4.630; 95% CI: 1.902 – 11.269), and negative self-perception of 
health (RC: 4,499. 95% CI: 1,683–12,023), so that the highest odds of having an unhealthy 
lifestyle were observed in the presence of depressive symptoms and negative self-perception of 
health. Conclusion: It is concluded that, even among future healthcare professionals, there are 
behaviors and factors that can compromise a healthy lifestyle. The importance of institutional 
actions aimed at promoting the physical and mental health of university students is emphasized.

Keywords: Behavioral Habits; Well-being; Health Promotion; Social Determinants; University 
Students.
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1 INTRODUÇÃO
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2 MATERIAIS E MÉTODOS

1.1 Caracterização da pesquisa

1.2 População e Amostra

1.3 Variáveis e Instrumentos

1.4 Dados de Identificação e Classificação Econômica
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–
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1.5 Antropometria e status de peso

a 24,99 kg/m²), sobrepeso (≥25 kg/m² a 29,9 kg/m²) e obesidade (≥30

categorias foram dicotomizadas em peso normal (≥18 kg/m²) e excesso de peso (≥25 kg/m²). 

1.6 Percepção de saúde

“Em é:”

categorias “Excelente”, “Muito boa” e “Boa”) e negativa (junção 

das categorias “Ruim” e “Muito ruim”).

Sintomas de depressão, ansiedade e estresse
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orte “normal” das variáveis; “leve”

1.7 Estilo de vida

“Estilo Fantástico”

em cinco categorias: “Excelente” (85 “Muito bom” “Bom”

“Regular” 54 pontos) e “Necessita melhorar” (zero a 34 pontos). Para 

esta pesquisa, o estilo de vida foi categorizado em: saudável (junção das categorias “Bom”, 

“Muito bom” e “Excelente”); e necessita de melhorar (junção das categorias “Regular” e 

“Necessita de melhorar”).

1.8 Nível de atividade física
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1.9 Procedimentos de coleta de dados e aspectos éticos

1.10 Análise de dados
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e “necessita melhorar” 
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3. RESULTADOS

Tabela 1. Dados descritivos da amostra (n=198).
Variáveis Índices

Idade, anos 21,62 (4,57)
Gênero, %
     Masculino 86 (43,4%)
     Feminino 112 (56,6%)
Curso, %
     Educação Física 79 (39,9%) 
     Odontologia 24 (12,1%) 
     Enfermagem 50 (25,3%) 
     Medicina 45 (22,7%) 
Classe social, %
     Alta 58 (29,3%)
     Média 91 (46,0%)
     Baixa 49 (24,7%)
Trabalha, %
     Sim 44 (22,2%)
     Não 154 (77,8%)
Atividade Física, %
     Suficientemente ativo 108 (54,5%)
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     Insuficientemente ativo 90 (45,5%)
Status de peso, %
     Peso normal 122 (61,6%)
     Excesso de peso 76 (38,4%)
Sintomas depressivos, %
     Ausência 91 (46,0%)
     Presença 107 (54,0%)
Sintomas de ansiedade, %
     Ausência 71 (35,9%)
     Presença 127 (64,1%)
Sintomas de estresse, %
     Ausência 75 (37,9%)
     Presença 123 (62,1%)
Percepção de saúde, %
     Negativa 27 (13,6%) 
     Positiva 171 (86,4%)
Estilo de vida, %
     Saudável 150 (75,8%)
     Necessita melhorar 48 (24,2%)

*Índices apresentados por média e desvio padrão para variáveis numéricas e porcentagem para variáveis 
categóricas.

        Ao analisar os domínios específicos do questionário do Estilo de Vida, perceberam-se 

tendências distintas. No domínio “Família e Amigos”, foi observada uma média de 5,43 (2,03) 

pontos (amplitude entre zero e oito pontos), indicando que a maioria dos participantes tem uma 

relação social relativamente saudável. No entanto, no domínio “Atividade Física” foi verificada 

uma média mais baixa, de 3,18 (2,44) pontos, considerando que as pontuações deste domínio 

podem variar de zero a oito pontos (Figura 1). 

        No domínio “Nutrição”, as pontuações variaram de zero a 12 pontos, identificando-se 

média de 5,93 pontos (3,08) pontos. Por outro lado, os domínios relacionados a hábitos de saúde 

como “Cigarros e Drogas” e “Álcool” exibiram médias mais elevadas denotando baixo 

consumo destes. O domínio “Cigarros e Drogas” teve uma variação de três a 16 pontos, com 

uma média de 13,54 (2,44) pontos. Similarmente, no domínio “Álcool” foi observada média de 

10,62 (1,83) pontos (amplitude de quatro e 12 pontos). Nos domínios “Tipos de 

Comportamento” e “Introspecção” foram registradas médias de 3,61 (1,91) e 5,66 (2,68) 

pontos, respectivamente, com pontuações que podem variar de zero a oito e zero a 12 pontos 

para os respectivos domínios. Por fim, no domínio “Trabalho” no qual há menor amplitude de 

pontuação (zero a quatro pontos), verificou-se média de 2,24 (1,04) pontos (Figura 1).
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Figura 1. Média de pontuações nos domínios do questionário “Estilo de Vida 
Fantástico” (n=198).

Os resultados da análise de diagnóstico de colinearidade revelaram que nenhuma das 

variáveis preditoras (independentes) apresentou níveis preocupantes de multicolinearidade. Na 

Tabela 2 foram apresentados os valores de VIF e tolerância para cada variável independente no 

modelo de regressão. 

Tabela 2. Índices de VIF e tolerância das variáveis independentes do modelo de regressão.
Variável VIF (Fator de Inflação da 

Variância)
Tolerância

Atividade física 1,097 0,911
IMC 1,058 0,945
Sintomas depressivos 2,790 0,358
Sintomas de ansiedade 3,807 0,263
Sintomas de estresse 4,098 0,244
Gênero 1,245 0,803
Classe social 1,041 0,961
Percepção de saúde 1,215 0,823
Trabalho 1,026 0,975

A fim de verificar as razões de chance dos universitários em apresentarem um estilo de 

vida pouco saudável (categoria “necessita melhorar”), recorreu-se à análise logística binária. 

Na análise bruta da regressão logística binária, os indicadores que se associaram com 

universitários com estilo de vida que “necessita melhorar” foram os estudantes com excesso de 
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peso, insuficientemente ativos, com presença de sintomas depressivos e com autopercepção de 

saúde negativa. Na análise ajustada, os resultados indicaram que universitários com excesso de 

peso (RC:  2,398; IC95%:  1,116 – 5,154), que trabalhavam (RC:  2,521; IC95%: 1,027 – 6,193), 

insuficientemente ativos (RC:  2,575; IC95%: 1,155 – 5,742), com presença de sintomas 

depressivos (RC:  4,630; IC95%:  1,902 – 11,269) e com percepção negativa de saúde (RC:  

4,499. IC95%: 1,683 –12,023) apresentaram maiores chances de estarem com um estilo de vida 

com necessidade de melhorar, comparados aos seus pares de peso normal, que não trabalhavam, 

suficientemente ativos, com ausência de sintomas depressivos e com autopercepção positiva de 

saúde (Tabela 3).  De acordo com o teste de Hosmer-Lemeshow o modelo apresentou boa 

qualidade de ajuste (p=0,552).
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Tabela 3. Resultados da análise de regressão logística bruta e ajustada entre o “estilo de vida que necessita melhorar” e variáveis   
independentes. Manaus, Amazonas, Brasil, 2025 (n = 198).

Variáveis EV que necessita 
melhorar

Análise Bruta
RC (IC95%) p-valor* Análise Ajustada

RC (IC95%) p-valor**

Gênero, %              
     Masculino 18 (37,5%) 1

0,560
-

     Feminino 30 (62,5%) 0,771 (0,322 – 1,847) -
Status de peso, %
     Peso normal 22 (45,8%) 1

0,018
1

0,025     Excesso de peso 26 (54,2%) 2,587 (1,179 – 5,678) 2,398 (1,116 – 5,154)
Classe social, %
     Alta 12 (25%) 1

0,807
-

     Média 22 (45,8%) 0,729 (0,255 – 2,088) -
     Baixa 14 (29,2%) 0,951 (0,366 – 2,471) -
Trabalha, %
     Não 35 (72,9%) 1

0,067
1

0,044     Sim 13 (27,1%) 2,364 (0,941 – 5,943) 2,521 (1,027 – 6,193)
               Atividade Física, %

     Sufic. Ativo 15 (31,3%) 1
0,020

1
0,021     Insufic. ativo 33 (68,8%) 2,628 (1,166 – 5,922) 2,575 (1,155 – 5,742)

Sintomas depressivos
     Ausência 8 (16,7%) 1

0,009
1

0,001     Presença 40 (83,3%) 3,737 (1,385 – 10,088) 4,630 (1,902 – 11,269)
Sintomas de ansiedade
     Ausência 8 (16,7%) 1

0,511
-

     Presença 40 (83,3%) 1,466 (0,468 – 4,592) -
Sintomas de estresse
     Ausência 9 (18,8%) 1 0,584 -
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                EV =  
Estilo de Vida. 
*foram considerados p-valor <0,200 para análise ajustada. **valores significativos p<0,05.
                RC = Razão de chance.

               

     Presença 39 (81,3%) 1,390 (0,428 – 4,514) -
Percepção saúde
     Positiva 17 (35,4%) 1

0,005
1

0,029     Negativa 31 (64,6%) 4,466 (1,577 – 12,643) 4,499 (1,683 –12,023)
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4. DISCUSSÃO

O presente estudo investigou os fatores associados ao estilo de vida pouco saudável de 

universitários da área da saúde da Universidade do Estado do Amazonas (UEA). O resultado 

principal revelou que 24,2% dos participantes apresentaram um estilo de vida que necessita 

melhorar, associado principalmente ao excesso de peso, ao trabalho remunerado, à níveis 

insuficientes de atividade física regular, à presença de sintomas depressivos e à autopercepção 

negativa de saúde. 

A média de pontuação no questionário “Estilo de Vida Fantástico” foi de 66,64 pontos, 

em que pouco mais de ¾ (três quartos) dos participantes (75,8%) foram classificados com estilo 

de vida saudável, o que sugere uma tendência positiva para hábitos saudáveis na maioria dos 

universitários da área da saúde pesquisados neste estudo. Esse resultado alinha-se ao estudo de 

Oliveira et al. (2025), no qual os autores verificaram prevalência de 84,3% de autopercepção 

positiva de saúde em 111 universitários de Educação Física e Fisioterapia na cidade de Goiânia 

- GO, com a maioria demonstrando hábitos adequados em domínios como tabaco, álcool, 

atividade física, família e amigos. De forma semelhante, Souza et al. (2021) relataram que 85% 

de universitários de Nutrição atingiram níveis satisfatórios de estilo de vida, atribuindo isso ao 

acesso a conhecimentos sobre saúde. No entanto, ao considerar a prevalência de 24,2% dos 

universitários que necessita melhorar seu estilo de vida, acende-se um sinal de alerta de 

indicação de vulnerabilidades, possivelmente influenciadas pelo estresse acadêmico e 

responsabilidades crescentes, como observado por Silva et al. (2012) ao destacar mudanças 

negativas no estilo de vida ao ingressar na universidade.

Com relação aos domínios específicos, observou-se uma pontuação baixa em 

“Atividade Física” (média de 3,18 pontos), com 45,5% dos participantes insuficientemente 

ativos, o que é preocupante dada a associação deste comportamento com riscos à saúde, como 

doenças cardiovasculares e obesidade. Esse achado corrobora com pesquisa de Takenaka et al. 

(2016), no qual os autores identificaram prevalência de 59,3% de inatividade física em 388 

universitários mineiros, associada a transporte motorizado e maior tempo na universidade. De 

acordo com Tassini et al. (2017), os estudantes de Medicina apresentaram maior necessidade 

de mudança nos domínios Nutrição e Atividade Física. Já em relação aos domínios como 

“Cigarros e Drogas” (13,54 pontos) e “Álcool” (10,62 pontos), os universitários da presente 

pesquisa apresentaram pontuações elevadas, sugerindo baixo consumo destas substâncias. Em 

pesquisa realizada por Vargas et al. (2015), observou-se que 97,8% dos participantes 

apresentaram comportamento adequado em relação ao consumo de cigarros, e 95,2% 

mantinham um padrão considerado adequado quanto ao consumo de álcool. Esses dados 
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indicam uma elevada prevalência de hábitos saudáveis nesses aspectos, refletindo uma possível 

conscientização dos estudantes da área da saúde sobre os riscos associados a esses 

comportamentos.

Na análise de regressão logística binária ajustada da presente pesquisa, identificou-se 

que os universitários com excesso de peso apresentaram aproximadamente 2,4 vezes mais 

chances de apresentarem um estilo de vida que necessita melhorar (RC:  2,398; IC95%:  1,116 

– 5,154) (2,398 (1,116 – 5,154) comparados com os universitários com peso normal (IMC ≥25 

kg/m²). Este achado corrobora com pesquisa de Teixeira et al. (2021), no qual os autores 

verificaram prevalências de 17,6% de sobrepeso e 2,4% de obesidade em estudantes de 

Medicina, associadas à redução de sono e atividade física. O trabalho remunerado também se 

associou negativamente (RC:  2,521; IC95%: 1,027 – 6,193) ao estilo de vida, possivelmente 

devido à sobrecarga e incompatibilidade de horários para os estudos frente às obrigações 

acadêmicas. Neste sentido, Takenaka et al. (2016) observaram que 32,9% dos universitários 

empregados de uma universidade federal do sul de Minas Gerais apresentavam maiores índices 

de comportamento sedentário comparados aos universitários não trabalhadores. Além disso, a 

maior razão de chance de os universitários com níveis insuficientes de atividade física 

apresentarem um estilo de vida pouco saudável (RC:  2,575; IC95%: 1,155 – 5,742) comparados 

aos suficientemente ativos, corrobora com os achados da pesquisa de Takenaka et al. (2016), 

no qual os autores verificaram que o sedentarismo foi associado com o transporte motorizado, 

destacando como o ambiente acadêmico pode limitar práticas ativas.

Complementarmente, a presença de sintomas depressivos (RC:  4,630; IC95%:  1,902 – 

11,269) foi o preditor mais forte para um estilo de vida que necessita melhorar comparados aos 

universitários com índices normais ou ausentes destes sintomas, afetando 54% da presente 

amostra. A percepção negativa de saúde (RC:  4,499. IC95%: 1,683 –12,023) alinhou-se aos 

fatores mencionados, no qual universitários com autopercepção negativa de saúde apresentaram 

quase 4,5 vezes mais chances de apresentarem um estilo de vida que necessita melhorar quando 

comparados com os universitários com autopercepção positiva de saúde. Resultados 

semelhantes foram observados na pesquisa de Oliveira et al. (2025), nos quais 15,3% relataram 

autopercepção de saúde negativa associada ao sono inadequado e estresse (IC95% = 1,64-1,99). 

Esses resultados indicam uma interconexão entre saúde mental, física e comportamental, 

agravada pelo contexto universitário.

 Esta pesquisa apresenta algumas limitações, como o delineamento transversal, que 

impossibilitou inferências causais, e a amostra por conveniência, restringindo generalizações 

para além dos universitários da área da saúde da universidade investigada. Além do mais, 
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medidas autorreferidas de peso e estatura podem introduzir viés, e a ausência de estratificação 

por período acadêmico limita análises longitudinais. 

No entanto, os pontos fortes desta pesquisa incluem o uso de instrumentos confiáveis e 

validados (“Estilo de Vida Fantástico” e IPAQ-versão curta), amostra diversificada de 

diferentes cursos da área da saúde e análise ajustada por variáveis de confusão, proporcionando 

robustez estatística. Desta forma, sugerem-se pesquisas futuras de cunho longitudinal que 

busquem analisar o comportamento do estilo de vida dos universitários ao longo dos anos da 

graduação.
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5. CONSIDERAÇÕES FINAIS

A presente pesquisa permitiu identificar características importantes sobre o estilo de 

vida de universitários da área da saúde da Universidade do Estado do Amazonas. Apesar da 

maioria dos participantes apresentar um estilo de vida classificado como saudável, destacaram-

se fatores preocupantes, como a alta prevalência de sintomas depressivos, níveis insuficientes 

de atividade física e excesso de peso, que estão associados a maiores chances de um estilo de 

vida com necessidade de melhorias.

Os resultados evidenciam que, mesmo entre futuros profissionais da saúde, hábitos 

essenciais para o bem-estar, como a prática regular de atividade física, ainda são 

negligenciados. Aliado a isto, aspectos relacionados à saúde mental demandam atenção 

prioritária neste público. Complementarmente, a percepção negativa da própria saúde e o fato 

dos universitários estarem inseridos no mercado de trabalho foram identificados como 

preditores significativos para estilos de vida menos saudáveis, indicando a complexidade dos 

desafios enfrentados pelos estudantes.

Esses achados reforçam a necessidade de estratégias institucionais e políticas públicas 

direcionadas à promoção de estilos de vida mais saudáveis, com foco não apenas nos aspectos 

físicos, mas também no suporte à saúde mental dos universitários. Ademais, sugere-se a 

realização de estudos longitudinais que possam acompanhar as mudanças nos hábitos desses 

estudantes ao longo da graduação, possibilitando intervenções assertivas e eficazes com vistas 

a facilitar o alcance de um estilo de vida saudável. Por fim, a presente pesquisa contribuiu para 

a compreensão do estilo de vida dos estudantes da área da saúde, fornecendo subsídios 

importantes para o planejamento e construção de ações educativas e preventivas que visem o 

aprimoramento da qualidade de vida desse público no contexto de uma Universidade pública 

da região Norte do Brasil.
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